
 

The Man versus the State  

 
�Obra de HERBERT SPENCER, onde se consagra o darwinismo social.Reúne uma 
série de ensaios, como The New Torism, The Coming Slavery, The Sins of 

Legislators e The Great Political Superstition.  
�Aí considera que o direito divino dos parlamentos sucedeu ao direito divino 
dos reis.  
�Salienta que o Estado é um obstáculo à evolução natural deste processo 
orgânico, considera que visa interferir nas actividades dos cidadãos, mais do que 
o necessário para impôr as suas limitações recíprocas, é uma proposta que 
pretende melhorar a vida pela ruptura com as condições fundamentais 
necessárias à vida.  
�Reconhece que os organismos sociais quanto mais crescem em massa, mais se 
tornam complexos, ficando as respectivas partes cada vez mais mutuamente 
dependentes. Assim, essa passagem da simplicidade para a complexidade no 
corpo político, geraria uma functional dependance of parts, com centros 
coordenadores de uma espécie de sistema nervoso, destinados a receive 

infomation and convey commands.  
�É que os organismos sociais seriam algo mais que a simples agregação da 
companionship e que a necessidade de acção combinada contra inimigos da 
multidão, dado que se destinam a facilitar a sustentação pela mútua ajuda-

cooperação para melhor satisfação do corpo e eventualmente do espírito. 
 


